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RESUMO
Foram estudadas as exigéncias térmicas para o arroz irrigado por 
inundado, cultivar IAC4440, ñas regióes de Mococa, Pariquera-A9Ú e Pindamonhangaba, 
Estado de Sao Paulo, Brasil, no periodo compreendido entre os anos agrícolas de 1982/83 
a 1991/92.
INTRODUCTO
A cultura do arroz irrigado por inunda9áo permite o rizicultor obter elevadas 
produtividades, pois, neste sistema tanto o desenvolvimento da cultura quanto a 
produtividade ficam restritos a outros fatores climáticos, principalmente os relacionados á 
disponibilidade de energia, como a irradiáncia solar e a quantidade de calor no ar 
atmosférico.
A temperatura mèdia do ar, a irradiáncia solar e o complimento do dia, sào os 
principáis responsáveis pela dura9ào de cada fase fenològica da cultura e pela sua 
produtividade
O comportamento fenològico do arroz e suas exigéncias térmicas sao 
importantes parámetros que o rizicultor pode utilizar para o conhecimento antecipado da 
provável data da colheita, permitindo assim um melhor planejamento das atividades 
agrícolas
Sabe-se que o cultivar IAC4440 tem alto potencial de produ9áo, podendo 
atingir produtividade de 9 000 kg/ha, porém, observa-se urna variabilidade nesta 
produtividade intimamente relacionada com cond¡90es climáticas
MATERIAL E MÉTODO
Foram determinadas as temperaturas-base (Tb) e os graus-dia (GD), 
necessários para cada fase fenològica e para que a cultura completasse o ciclo total
Inicialmente estudou-se a rela9áo entre a temperatura do ar e o 
desenvolvimento da planta para determina9§o da temperatura-base, utilizando o método 
de regressáo linear entre temperatura mèdia do ar (Tmed) e desenvolvimento relativo 
(DR):
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RESULTADOS
Observou-se que a temperatura-base para as fases fenológicas foi: semeadura- 
germinado 18,8°C; germinado-florescimento: 12,8° C, florescimento-colheita: 12,5°C e 
ciclo total, isto é, semeadura-colheita: 11,8°C.
As necessidades térmicas medidas em graus-dia para as fases fenológicas da 
cultura: semeadura-germinado, germinado-florescimento, florescimento-colheita e
semeadura-colheita, encontradas foram, respectivamente: 70, 1246, 402 e 1985 GD.
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